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Resumo
A questão da baixa complexidade em Instituições de Ensino Superior (IES) VXUJHFRPRXPGHVDÀRDRVVLVWHPDVGHDYDOLDomRGDTXDOLGDGH7HQGRFRPR
abordagem metodológica a investigação qualitativa, este estudo propõe-se 
a aprimorar a compreensão do atual sistema de Educação Superior do Chi-OHSURSRQGRXPDFODVVLÀFDomRGH,QVWLWXLo}HVHPWLSRORJLDV)D]VHDLQGD
uma análise do caso brasileiro. Os resultados demonstram que o processo 
de avaliação da qualidade deve primar pela descoberta dos pontos positivos 
e negativos inerentes às relações institucionais subsidiando o processo de 
tomada de decisão bem como criando novos rumos ou fortalecendo os já 
existentes.
Palavras-chave: Complexidade. Avaliação. Qualidade. Ensino Superior.
Abstract
The issue of low complexity in Higher Education Institutions is a challenge 
to the systems of evaluation of quality. Therefore, with a methodological 
approach to qualitative research, the present study intends to improve the 
understanding of the current system of higher education in Chile by rating 
institutions into typologies. Besides that, the Brazilian university system 
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situation is analyzed as well. The results show that the process of quality 
assessment should highlight the positive and negative aspects inherent to 
the institutional relations which encompass the decision-making process as 
well as create new paths or strengthen the existing ones.
Keywords: Complexity. Assesment. Quality. Undergraduate Education.
Introdução
A qualidade da educação superior na perspectiva de excelência nos re-PHWHDXPROKDUSDUDRVHXLQWHULRUDÀPGHLGHQWLÀFDUVXDVFRPSHWrQFLDVH
habilidades como Instituição, bem como por sua ação ad extra em desenvol-
vimento e inovação tecnológica, humana e social. Essa avaliação vem se acir-UDQGRQRV~OWLPRVDQRV1DGpFDGDGHFKHJRXVHDSHQVDUHPTXDOLGDGH
total na Educação, remetendo-se a comparar processos pedagógicos aos 
processos do mundo Empresarial. Paralelamente, ao longo dos anos vem se 
tentando aprimorar conceitos e parâmetros do que verdadeiramente seja 
uma educação de qualidade. A Avaliação das Universidades teve seu início 
no século XX e foi um fenômeno que teve seu verdadeiro inicio na América 
do Norte, revivido na Inglaterra no Governo Margaret Thatcher, o que insere 
a avaliação das Instituições em um viés capitalista ou neoconservador. 
     
2. METODOLOGIA
De acordo com Fonseca (2002), a pesquisa possibilita uma aproximação 
e um entendimento da realidade a investigar, como um processo permanen-
temente inacabado. Ela se processa por meio de aproximações sucessivas 
da realidade, fornecendo subsídios para uma intervenção no real. Segundo HVVHDXWRU DSHVTXLVD FLHQWtÀFDpR UHVXOWDGRGHXP LQTXpULWRRXH[DPH
minucioso, realizado com o objetivo de resolver um problema, recorrendo DSURFHGLPHQWRVFLHQWtÀFRV,QYHVWLJDVHXPDSHVVRDRXJUXSRFDSDFLWDGR
(sujeito da investigação), abordando um aspecto da realidade (objeto da 
investigação), no sentido de comprovar experimentalmente hipóteses (in-
vestigação experimental), ou para descrevê-la (investigação descritiva), ou 
para explorá-la (investigação exploratória). 
Uma das características principais da pesquisa consiste em propiciar ao 
pesquisador uma bagagem teórica variada e contribuir para ampliar seu co-
nhecimento e fazer da pesquisa uma fonte rica sobre o assunto fundamen-
tando-o teoricamente. Sendo assim, esta pesquisa vale-se do pensamento GH5LFKDUGVRQSDRDÀUPDUTXH´RFRQFHLWRGHPpWRGRFRPR
procedimento para chegar a um objetivo começa a consolidar-se com o nas-
cimento da ciência moderna no século XVII”. $ÀPGHDWLQJLUVHXVREMHWLYRV
portanto, esta pesquisa é do tipo explicativa e utiliza o método indutivo uma 
vez que se almeja analisar as causas de um fenômeno, no caso aqui aborda-
do, a avaliação da qualidade do ensino superior.
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3. REVISÃO E DISCUSSÃO DA LITERATURA 
3.1 O Ensino Superior brasileiro e sua proposta 
de qualidade 
No Brasil, a educação superior é obrigação do Estado e é ministrada em LQVWLWXLo}HV S~EOLFDV RX SULYDGDV FRP YDULDGRV JUDXV GH DEUDQJrQFLD RX
especialização (BRASIL, 1996). Também pode ser oferecida por Instituições FRPXQLWiULDVFRQIHVVLRQDLVRXÀODQWUySLFDVFRQIRUPHDOHL,ELW'H-
pendendo de sua organização e prerrogativas acadêmicas, são credenciadas 
como faculdades, centros universitários e universidades (BRASIL, 2006).$DXWRQRPLDpHVSHFtÀFDGDV8QLYHUVLGDGHVH&HQWURV8QLYHUVLWiULRVHDV
faculdades não gozam de autonomia. Esses diferentes formatos institucionais 
são importantes para a sua avaliação e regulação porque os procedimentos 
não são homogêneos, dependendo do tipo de instituição de que se trate.
De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 
1996), as universidades são instituições pluridisciplinares, de pesquisa obri-
gatoriamente institucionalizada, mediante o estudo sistemático dos temas 
e problemas sociais e inovações tecnológicas. Os centros universitários têm 
seu foco no ensino, mas devem comprovar inserção na pesquisa e nas ati-
vidades de extensão. Para a autorização de novos cursos, a lei lhes garante 
autonomia semelhante à das universidades, sendo avaliados para obterem 
seu reconhecimento. Devem comprovar excelência nos indicadores de qua-
lidade do ensino, na análise do Plano de Desenvolvimento Institucional e do 
Projeto Político Institucional, alinhados às políticas governamentais, valendo 
os mesmos critérios para o Corpo Docente e as exigências de infraestrutura. 
Devem comprovar, também, a inserção e as práticas investigativas na 
própria atividade didática, de forma a estimular a capacidade de resolver 
problemas e o estudo autônomo por parte dos estudantes, assim como o 
constante aperfeiçoamento e atualização do corpo docente. Estágios su-
pervisionados, prestação de serviços à comunidade e elaboração autônoma RXHPJUXSRVGHWUDEDOKRVWHyULFRVRXGHVFULWLYRVVREUHWHPDVHVSHFtÀFRV
com orientação docente, são todas práticas necessárias a um ensino de alta 
qualidade. 
As faculdades integradas e as faculdades isoladas são instituições multi-
curriculares organizadas para atuar de uma maneira comum e sob um regi-PHXQLÀFDGR-iRVLQVWLWXWRVGHHGXFDomRVXSHULRUVmRLQVWLWXLo}HVYROWDGDV
para a formação de professores. As faculdades integradas, as faculdades 
isoladas, as escolas superiores e os institutos superiores não gozam de auto-
nomia e, para a abertura de um a um de seus novos cursos, devem solicitar DXWRUL]DomRDRSRGHUS~EOLFRLVWRpDR0LQLVWpULRGH(GXFDomR2VFHQWURV
de educação tecnológica são instituições que oferecem educação em nível 
básico, técnico ou tecnológico em nível de escola secundária e de capacita-
ção pedagógica para professores e especialistas. 
No tocante à Avaliação da qualidade no Ensino Superior, deve-se consi-
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GHUDUWRGRVHVVHVDVSHFWRVDERUGDGRVHUHÁHWLUTXHKiGLYHUVRVPDUFRVSDUD
situar uma avaliação de acordo com a organização acadêmica, entre outras 
questões que esta pesquisa traz para discussão. Corresponde exercer um SDSHOKLVWyULFRQDIRUPXODomRHH[HFXomRGDVSROtWLFDVS~EOLFDVGH(GXFDomR
Superior na região. Os países que apresentam seus sistemas de avaliação do 
Ensino Superior mais desenvolvido e consolidado são Argentina, Brasil, Chi-
le, Colômbia e México. Mas faz-se necessário recorrer ao que nos diz Síveres 
(2007, p. 15),
[...] a avaliação institucional é um processo complexo, cujo 
objetivo não deve ser reduzido á mera medição de desem
penho institucional de uma Universidade ou Faculdade, KDMDYLVWDWUDWDUVHGDDQiOLVHGHXPDVpULHGHGDGRVHGH
ideias apresentadas pelos vários sujeitos participantes da 
instituição universitária. Deve, na realidade, o processo de 
avaliação institucional primar pela descoberta dos pontos 
positivos e negativos inerentes as relações institucionais, de 
forma a subsidiar o processo de tomada de decisão, criando 
novos rumos ou fortalecendo os já existentes.
Assim, como abordou Síveres (2007), a avaliação institucional é um pro-
cesso extremamente complexo e está vinculada não somente ao grau de 
complexidade da instituição no que tange as questões docentes e de pro-GXomRFLHQWtÀFDPDVWDPEpPjVXDHVWUXWXUDRUJDQL]DFLRQDOHjVXDLGHQWL-
dade interna e externa, e principalmente, ao desenvolvimento da trilogia da 
Educação Superior: Ensino, Pesquisa e Extensão. Esta trilogia deve funcionar 
como o braço da IES estendido para fora dos seus muros, é através disso que 
a Instituição produz conhecimento e tecnologia para as comunidades próxi-
mas, levando até elas seus benefícios alicerçados no recurso de seus domí-
nios e trazendo para seu interior o conhecimento que precisa para ajustar-se 
aos problemas da sociedade em que está inserida.
3.1.1 A experiência do Brasil com o SINAES
O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior- SINAES, (BRASIL, 
2004) analisa as instituições, os cursos e o desempenho dos estudantes. O 
processo de avaliação leva em consideração aspectos como ensino, pesqui-
sa, extensão, responsabilidade social, gestão da instituição e corpo docente. 26,1$(6UH~QHLQIRUPDo}HVGR([DPH1DFLRQDOGH'HVHPSHQKRGH(VWX-
dantes (ENADE) e das avaliações institucionais e dos cursos.
Os processos avaliativos do SINAES, (BRASIL, 2004) são coordenados e 
supervisionados pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(CONAES). A operacionalização é de responsabilidade do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Criado pela Lei n° 
10.861, de 14/04/2004, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Su-
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perior (SINAES) é formado por três componentes principais: a avaliação das 
instituições, dos cursos e do desempenho dos estudantes. O SINAES avalia 
os aspectos em torno dos eixos do ensino, da pesquisa e da extensão, esten-
dendo para a responsabilidade social, o desempenho dos alunos, a gestão 
da instituição, o corpo docente, as instalações e vários outros aspectos.
As informações obtidas com o SINAES são utilizadas pelas IES, para orien-WDomRGD VXDHÀFiFLD LQVWLWXFLRQDOHHIHWLYLGDGHDFDGrPLFDH VRFLDOSHORVyUJmRVJRYHUQDPHQWDLVSDUDRULHQWDUSROtWLFDVS~EOLFDVHSHORVHVWXGDQWHVSDLVGHDOXQRV LQVWLWXLo}HVDFDGrPLFDVHS~EOLFDVHPJHUDOSDUDRULHQWDU
suas decisões quanto à realidade dos cursos e das instituições.2HQVLQRVXSHULRUQR&KLOHFODVVLÀFDo}HV
e triangulações da busca pela qualidade
Com a intenção de melhorar a compreensão do atual sistema de Edu-FDomR6XSHULRUQR&KLOHIRLSURSRVWDXPDFODVVLÀFDomRGH,QVWLWXLo}HVHP
tipologias. A construção dessas tipologias implica em agrupá-las em Univer-VLGDGHV,QVWLWXWRV3URÀVVLRQDLVRX&HQWURVGH)RUPDomR7pFQLFDGHIRUPD
a construir grupos que sejam relativamente homogêneos internamente e 
diferentes entre si. $HODERUDomRGHWLSRORJLDVFRQVWLWXLXPDSRUWHjUHÁH[mRHPWRUQRGD
Educação Superior, uma vez que, na atualidade, a heterogeneidade é a prin-FLSDO FDUDFWHUtVWLFDGHVVH VLVWHPD$V WLSRORJLDVSHUPLWHP LGHQWLÀFDU FRP
maior clareza, as características ou variáveis geradoras de diferenças entre 
as Instituições. $OJXQVHVWXGRVDQWHULRUHVVLJQLÀFDWLYRVLGHQWLÀFDPWDQWRDVGLPHQV}HV
em que as IES tendem a se diferenciar na atualidade como os grupos ou 
tipologias que se constroem a partir dessas variáveis. Desde a primeira pers-
pectiva, uma das publicações sobre essa temática, que sintetiza mais clara-
mente os aspectos a partir de quais sistemas e Instituições se diferenciam, é 
o informe sobre a “Educación Superior en Iberoamérica”, publicado por CIN-
DA- Centro Universitario de Desarrollo (2007), no qual podemos perceber a 
sinalização dos principais elementos em que se constrói uma diferenciação 
entre as IES.'HQWUHHVVHVHOHPHQWRVGHVWDFDVHRFDUiWHUGRVLVWHPDQDFLRQDOQ~PH-URHWLSRGH,QVWLWXLomRVHWRUHVS~EOLFRHSULYDGRQtYHLVGHIRUPDomRDV
trajetórias das Instituições, as diferenças entre as graduações e os títulos ex-
pedidos, a reputação da IES, a composição social e a cultura organizacional 
entre outros elementos que se podem ver evidenciados em CINDA (2007, p. 
79). Essas dimensões referem-se tanto aos aspectos concretos, facilmente 
mensuráveis e observáveis das ações que devem ser desenvolvidas no Ensino 
Superior como outros aspectos de caráter mais abstrato ou complexo, que 
contemplam a evolução histórica das IES e envolvem os sujeitos que a com-
põem. Sabe-se que é possível traduzir esses aspectos em variáveis delimita-
das e mensuráveis, conforme defende Brunner (2005) no informe intitulado 
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Guiar o Mercado. Após uma análise do mercado das Instituições de Ensino 
Superior do Chile, esse autor conclui que, dentre o que verdadeiramente 
gera a diferença entre elas, destacam-se: RWLSRGH8QLYHUVLGDGHVHJXQGRVHXHVWDWXWROHJDOHLQVWLWXFLRQDO RWDPDQKRGD,(6PHGLGRDWUDYpVGRQ~PHURGHPDWULFXODGRV DFREHUWXUDGHiUHDVSURÀVVLRQDLVVHJXQGRRQ~PHURGHFXUVRVTXH
é oferecido; DGHQVLGDGHGRFRQKHFLPHQWRYHULÀFDGDSRUXPtQGLFHTXHUHÁLWDD
capacidade relativa de cada IES no âmbito da produção e transmis-
são de conhecimento avançado; RPHUFDGRUHJLRQDODTXDOSHUWHQFH RSUHVWtJLRGD,(6VHJXQGRDV~OWLPDVSHVTXLVDVUHDOL]DGDVMXQWRDRV
atores envolvidos com a mesma.
No Chile, conforme dados do Conselho Superior de Educação (CNED, 
2009) por intermédio do Instituto Liberdade e Desenvolvimento, foi constru-
ído um ranking de qualidade para as Universidades Nacionais, gerando uma FODVVLÀFDomRGDV8QLYHUVLGDGHVTXHVHH[SUHVVDGDVHJXLQWHIRUPD
a) Instituições de Baixa complexidade = Qualidade Insatisfatória
b) Instituições de Média Complexidade = Qualidade Mediana
c) Instituições de alta complexidade ou Complexidade Superior = IES 
que apresentam muito boa qualidade.
No entanto, o dado mais relevante apontado pelo mesmo ranking, ela-ERUDGRSRUXP LQVWLWXWRTXHQmRpXPGHIHQVRUGR VLVWHPDS~EOLFRXQL-
versitário, é que 81% das Universidades privadas no Chile se encontram na FODVVLÀFDomRGHEDL[DFRPSOH[LGDGH$V,(6FODVVLÀFDGDVFRPRGHEDL[DFRPSOH[LGDGHVmRDVTXHGLPLQXtUDPD
qualidade docente, eliminando a carga horária de tempo integral ou dedica-
ção exclusiva e transformando em contratações horistas. Nessas Instituições, 
as atividades de extensão e investigação foram transformadas em fontes de 
recursos e elas deixaram de se importar com a qualidade e com a transfor-
mação do contexto social em que se estão inseridas, o que seria atingido 
com ações de extensão e pesquisa. Por outro lado, o cumprimento de objeti-
vos de excelência acadêmica, de investigações pertinentes a níveis regionais 
e à existência de atividades de extensão universitária real e transformadora GHVHXFRQWH[WRDWULEXLjV,(6DFODVVLÀFDomRGHDOWDFRPSOH[LGDGH(VVDFODVVLÀFDomRSRGHVHUYLVWDWDPEpPFRPRXPEDOL]DGRUGRQtYHOGHLQJUHVVDQWHVQR(QVLQR6XSHULRUFRQIRUPHQRVDOHUWDP1~xHVH9LOODDSXG
La Jara; Rojas 2011, p. 14)
>@HVVDELGRTXHWRGDFODVLÀFDFLyQVHUHDOL]DHQEDVHDFLHUWRVDWULEXWRVTXHVRQFRQVLGHUDGRVVLJQLÀFDWLYRVSRUSDUWH
de los autores; sin embargo, siempre es posible cuestionar 
dichas elecciones, y desde otras perspectivas priorizar va
riables diferentes. Dicho replanteamiento llevaría forzosa
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PHQWHDJHQHUDUXQDFODVLÀFDFLyQGLVWLQWD(QHOFDVRGHODVXQLYHUVLGDGHVSRUHMHPSORVHUHDOL]yXQDFODVLÀFDFLyQGHV
de el punto de vista del tipo de público al que atienden (lo TXHVHYHUHÁHMDGRHQVXQLYHOGHVHOHFWLYLGDGFULWpULRTXH
se complementa con la distinción de la función primaria de 
cada institución, sea ésta la de investigación o la docência.
3.3 A tríplice hélice Colombiana: Universida-
de, Estado e Sociedade
As Universidades Colombianas buscam não perder os vínculos entre a 
qualidade, os horizontes institucionais e a responsabilidade social, deixando 
claro o princípio defendido por Leite (2005) ao defender que os processos 
de avaliação da Educação Superior trouxeram novas relações entre Universi-
dade, Estado e Sociedade.
A mercantilização dos processos educativos é um processo que não exis-
tia no passado e, com a chegada das Universidades transnacionais à Colôm-
bia, percebeu-se um crescimento da desigualdade na Educação. As Universi-GDGHVS~EOLFDVTXHGHYHULDPVHUGHPRFUDWL]DGRUDVHQmRFHQWUDOL]DGRUDVGH
talentos, acabam por reforçar a destinação da Educação de qualidade para 
quem tem recursos e uma educação considerada “pobre” para os pobres, o TXHQRVUHPHWHjVUHÁH[}HVGH%RUGLHXH3DVVHURQSDRWUDWDUGR
sistema de reprodução
Diferentemente das classes populares, para quem a super
seleção continua a ser regra, os artesãos e os comerciantes VmRPDLVIRUWHPHQWHEHQHÀFLDGRVSHODDPSOLDomRGDEDVH
social do recrutamento das Universidades passando de DHQWUHHVHPG~YLGDVRERHIHLWR
de uma elevação relativa de nível de vida e em relação com 
a extensão a essa categoria da atitude das classes médias 
em face da Escola.
Não é, pois de espantar, que selecionados menos rigorosamente em 
meios tão desfavorecidos culturalmente e que os estudantes originários 
dessas categorias obtenham os resultados mais fracos. Bordieu e Passeron 
(2011, p. 99), conclui, ainda, que “muitas dessas questões estão atreladas á 
estrutura hierárquica e centralizadora do sistema Universitário e de maneira 
mais geral dos aparatos de poder”.
Algumas demandas de impacto social e transferência do conhecimento 
na avaliação de uma Instituição que busca ser de excelência envolvem o 
índice de investigadores e de publicações, as tradições e práticas docentes, 
destacando a produtividade docente como um indicador de qualidade e de 
reconhecimento no mercado em que a Instituição está inserida.  
A Colômbia possui duas realidades referentes à avaliação da qualidade 
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(CNA, 2012): O sistema de asseguramento da Instituição é obrigatório e é 
realizado pelo Governo; o sistema de Acreditação das IES é voluntário, mas, 
se a Instituição não se submete a ele, assume que não detém altíssima quali-
dade. Além desses, há, também, o exame de qualidade para ingresso e para 
saída do Ensino Superior; entretanto, essa pontuação não é levada em conta 
para o admissão do egresso no mercado de trabalho. Para conseguir acessar 
o ensino superior ou a educação técnica, os estudantes devem fazer o teste 
estatal “pruebas de estado” providos pelo “Instituto Colombiano para el 
Fomento de la Educación Superior” (ICFES).&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
Apesar das diferenças, todos os Sistemas de Ensino Superior se diferen-
ciaram com a expansão das matrículas e do crescimento do segmento pri-
vado. Mas, de modo geral, o peso do novo segmento do setor privado em WHUPRVGHSUHVWtJLRFRQWLQXDVHQGRPHQRUGRTXHRGRVHWRUS~EOLFR1RV
casos do Brasil, Colômbia e Chile, o setor privado já responde pela maior 
parte das matrículas, mas, em seu conjunto, constitui o segmento de menor 
prestígio e qualidade, salvo algumas poucas universidades privadas tradi-
cionais.$FDSDFLGDGHGHGHVHQYROYHUSHVTXLVDFLHQWtÀFDHVWiPDLVFRQFHQWUDGD
no âmbito das Universidades, mas também ocorre em institutos especializa-
dos e, mais raramente, em empresas estatais, ambos vinculados ao Estado. 7DQWRDSURGXomRFLHQWtÀFDTXDQWRDFDSDFLGDGHGHIRUPDUTXDGURVDOWD-PHQWHTXDOLÀFDGRVQDVGLVFLSOLQDV FLHQWtÀFDV VmRDLQGDPXLWR LQFLSLHQWHV
em alguns países da América Latina, com exceção do Brasil, Chile e Argen-WLQDHPDOJXQVFDPSRVHVSHFtÀFRV$FRQWULEXLomRGD$PpULFD/DWLQDQDSURGXomRFLHQWtÀFDLQWHUQDFLRQDOHVWiHPGHVVDSURGXomR
Na Argentina, Chile e Brasil, a pesquisa ocorre em institutos não-univer-
sitários e nas universidades mais tradicionais. O Brasil já conta com quase GXDVGpFDGDVGHDXVrQFLDGHSROtWLFDVSDUDRHQVLQRVXSHULRUHGH LQVXÀ-
ciência de recursos para pesquisa e infraestrutura. Existe um processo de 
decadência que atinge mais fortemente a rede das universidades fede-rais 
(como é o caso da UBA e da UNAM) e uma contração das matrículas tanto QRVHJPHQWRS~EOLFRTXDQWRQRSULYDGRSULQFLSDOPHQWH(QWUHWDQWRQmR
há evidências de EUDLQGUDLQ1 preocupantes e há segmentos dos Sistemas de (QVLQR6XSHULRUHPERDVD~GHÀQDQFHLUD
A crise econômica mundial começou no setor imobiliário dos EUA, mas HVSDOKRXVHSHORPXQGR'HXPD IRUPDEHPVLPSOLÀFDGD WRPDGRUHVGH
crédito de um tempo de bonança viram-se incapazes de arcar com as dívidas 
e a inadimplência espalhou-se pelo sistema. Os resultados são o desempre-
_________________________________ 
1 Fuga de capital humano (também referida como Fuga de cérebros, fuga de talentos ou pelo seu termo em 
inglês, brain drain) é uma emigração em massa de indivíduos com aptidões técnicas ou de conhecimentos, QRUPDOPHQWHGHYLGRDIDWRUHVFRPRFRQÁLWRVpWQLFRVHJXHUUDVFLYLVIDOWDGHRSRUWXQLGDGHULVFRVjVD~GHH
instabilidade política nestes países. Uma fuga de cérebros é geralmente considerada custosa economicamente, 
pois uma vez emigrados possuem valor da sua formação patrocinada pelo governo (NUNES, 1978). 
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go e o encolhimento das economias. 
Em todos os países, a crise econômica, em períodos não tão distantes um 
do outro, por exemplo, tivemos a crise da economia norte-americana (2008) 
e a Europeia (2011). Em função da globalização econômica que vivemos na 
atualidade, a crise se espalhou pelos quatro cantos do mundo, derrubando 
índices das bolsas de valores e criando um clima de pessimismo na esfera 
econômica mundial. Este fato também contribuiu para levar ao declínio o DSHORGDIRUPDomRVXSHULRUjTXHGDGDTXDOLGDGHGRHQVLQRHDGLÀFXOGD-GHVGHREWHQomRGHHPSUHJR+iGHVDMXVWHVHQWUHRQ~PHURGHWLWXODGRVH
o tipo de formação que adquirem e o mercado de trabalho. De outro lado, 
embora o desemprego entre egressos do ensino superior continue sendo 
menor do que nos segmentos de menor escolaridade, as perspectivas de 
salários e carreiras vêm decaindo com o aumento de pessoal com esse nível 
de educação/formação.
Com exceção parcial do Chile e de uma ou outra instituição nos demais 
países, os Sistemas de Ensino Superior ainda se estruturam com base em 
parâmetros antiquados. Um deles é a concentração do prestígio social na 
formação universitária, quando esta já não passa de uma entre outras alter-
nativas de uso do sistema de educação de terceiro grau nos países do Pri-PHLUR0XQGR$SURÀVVLRQDOL]DomRWHPFDGDYH]PDLVFRPROyFXVDSUySULD
empresa e os cursos regulares de tipo tradicional não passam de uma das 
muitas modalidades de educação oferecidas pelas universidades e demais 
instituições de ensino nesse nível. $HGXFDomRFRQWLQXDGDFUHVFHXHVHGLYHUVLÀFRXDVVLPFRPRIRUPDVGH
ensino a distância. Visto dessa perspectiva, o processo de diferenciação da 
educação de terceiro grau na América Latina ainda está longe de esgotar 
suas possibilidades. A demanda social ainda se orienta para a universidade, 
em seu sentido tradicional, e, em países como Brasil e Colômbia - as autori-
dades têm cedido a pressões por conferir status universitário a instituições 
(que oferecem apenas três tipos de carreira, ou que representam arranjos LQWHULQVWLWXFLRQDLVSDUDHIHLWRVGHTXDOLÀFDomRSHUDQWHDOHLHWFHPRGDOL-
dades de ensino (como de formação de professores) que não correspondem 
à modalidade universitária em seu sentido estrito. &ODVVLÀFDU,QVWLWXLo}HVGH(GXFDomR6XSHULRUQmRpXPDWDUHIDIiFLOXPDYH]TXHLVVRDVGHL[DLQFRQIRUPDGDVFRPDFODVVLÀFDomRTXHOKHVpDWULEXtGD
Além disso, sempre haverá investigadores e analistas que considerarão que RVFULWpULRVXWLOL]DGRVQmRIRUDPRVPDLVSHUWLQHQWHVRXTXHQmRVHUHÁHWLX
claramente a realidade do sistema. Mesmo assim, a tentação de converter 
a tipologia em um ranking apresenta-se muito tentadora. As tipologias, ou FODVVLÀFDo}HVVmRIHLWDVFRPXPREMHWLYRHQRFDVRGHVWHHVWXGRRREMHWLYR
foi mostrar o caso do Ensino Superior Chileno e mostrar como as Instituições SRGHPVHUFODVVLÀFDGDVDSDUWLUGHTXHVW}HVPDLVREMHWLYDVFRPRSHUÀOGH
ingresso, carga horária dos docentes, publicações, entre outros.
Por outro lado, destacam- se positivamente as avaliações desenvolvidas 
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com o intuito de melhoria e compreensão dos processos que contam com 
a participação da comunidade universitária, desde a concepção até a exe-
cução. As universidades latino-americanas desempenham papéis simbólicos 
e efetivos próprios e continuam sendo a referência principal de todo os Sis-
tema de Ensino Superior (SES).  Iniciamos este artigo apresentando a abor-
dagem de Síveres (2007) sobre a complexidade da avaliação Institucional e 
concluímos com esta mesma abordagem, uma vez que a Avaliação Institu-
cional não deve ser reduzida a mera medição de desempenho, na verdade 
a Avaliação Institucional deve servir para subsidiar processos que envolvam 
a tomada de decisão e que contribuam para o verdadeiro papel de uma ,QVWLWXLomRGH(QVLQR6XSHULRUSURSRUFLRQDUIRUPDomRDFDGrPLFRFLHQWLÀFD
capaz de promover a verdadeira tríplice hélice no cenário da América Latina, 
combinando correntes de pensamento que promovam  à produção de novos 
conhecimentos, a inovação tecnológica e o desenvolvimento econômico.
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